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 O Juiz de Direito de Comarca de Entrância Inicial, Dr. 
José Guilherme Xavier Milanezi, escreveu sobre um projeto 
por	 ele	 desenvolvido,	 denominado	 “Projeto	 Enxugue	 Essa	
Lágrima – PEEL”.

	 Confira-se,	então,	o	texto	intitulado	“PROJETO ENXUGUE 
ESSA LÁGRIMA”, de autoria do citado Magistrado: 

 É sabido que a criança e o adolescente dependem de 
toda a proteção necessária para um desenvolvimento 
saudável, tanto que, em relação a eles, entendeu o 
legislador serem merecedores da proteção integral e 
com absoluta prioridade.
	 Verifica-se,	diariamente,	que	os	direitos	das	crianças	
e	 dos	 adolescentes	 vêm	 sendo	 violados	 das	 maneiras	
mais diversas. Para punir o autor do fato, seja pela 
ação, seja pela omissão, o Estatuto da Criança e 
do Adolescente estabeleceu vários mecanismos de ação 
voltados a todos os envolvidos, havendo uma verdadeira 
divisão de responsabilidades. Outrossim, não se pode 
olvidar que o condenado responderá criminalmente pelo 
fato, nos termos do Código Penal e da legislação 
pertinente.
	 Todavia,	a	despeito	da	existência	e	da	eficácia	dessas	
medidas protetivas em relação ao agressor, é muito 
comum que, esvaindo-se os dias, seja esquecida aquela 
criança ou aquele adolescente vítima, especialmente, 
de abuso sexual, como se a vida estivesse encarregada de 
tratar de suas feridas. Assim, mostra-se absolutamente 
justificável	a	adoção	de	medidas	mais	eficazes	para	dar	
o devido e respeitoso atendimento aos abusados, de uma 
forma geral, considerando várias linhas de pensamento 
das áreas da psicologia e da psiquiatria no sentido 
de que, caso não sejam devidamente tratadas essas 
vítimas, é quase certo que, a médio e longo a prazo, 
venham apresentar sintomas graves decorrentes dessa 



ferida que, muitas vezes, não é curada. É o que vem 
sendo feito por meio do Projeto Enxugue Essa Lágrima!
	 Considerando	 a	 dificuldade	 e,	 até	 mesmo,	 a	
impossibilidade de atendimento clínico pelo CRAS, pelo 
CREAS ou pelo CAPSi (Centro de Atenção Psicossocial 
e Centros de Atenção Psicossocial Infanto-Juvenil), 
o Projeto Enxugue Essa Lágrima (PEEL) propõe o 
encaminhamento dessas vítimas a universidades que 
contem com o Curso de Psicologia, cuja parceria vem 
se dando por meio de Cartas de Intenção. 
 Atualmente, o projeto foi elevado à categoria de 
programa – Programa Enxugue Essa Lágrima - (PEEL), uma 
vez	que	já	existem	parcerias	firmadas	com	a	PUC	(Campus 
Curitiba), Universidade Tuiuti do Paraná, UniBrasil 
Centro Universitário e Uniandrade Universidade. 
 A ideia é expandir o programa a todo o Estado do 
Paraná	por	meio	de	novas	parcerias	a	serem	firmadas,	
tudo a proporcionar, por tempo indeterminado, o 
atendimento psicológico por equipes multidisciplinares 
de universidades. 
 As crianças podem ser encaminhadas para atendimento 
nas universidades tanto pelo Ministério Público quanto 
pelos Juízes, independentemente da fase processual – 
ou seja, ainda que o processo envolvendo o fato não 
tenha transitado em julgado ou que o abuso não tenha 
sido comprovado.
 Se não houver tratamento, a condenação da criança é 
perpétua!
 Tamanha é a importância do tema que ele deu 
origem à criação das salas de depoimento especial 
nas Varas de Infância, cuja instalação foi prevista 
pela	Recomendação	nº	33/2010	do	Conselho	Nacional	de	
Justiça	(CNJ),	sempre	com	a	finalidade	de	proteger	a	
criança e evitar o aumento do seu sofrimento.
 A ideia, outrossim, é dar amplo atendimento ao 
disposto na Lei nº 13.431, de 4 de abril de 2017, 
já em vigor, por meio da escuta especializada e do 
depoimento especial. 
 O projeto-piloto foi autorizado pelo Desembargador 
Ruy Muggiati, Presidente do CONSIJ-PR, com posterior 



autorização	para	a	implantação	definitiva	do	projeto,	
de	forma	que,	na	sequência,		será	firmada	nova	Carta	
de Intenções para que, em breve, haja a elaboração 
dos Termos de Cooperação Técnica, bem como a busca de 
apoio das universidades de todo o Estado do Paraná.
 Trata-se de projeto absolutamente audacioso mas que, 
se colocado em prática, por certo salvará muitas vidas, 
tudo a depender do braço amigo dos colaboradores. 
Vamos juntos Enxugar Essa Lágrima!




